
 

 

 

Câmara Municipal de Santiago do Cacém - Proteção Civil: 

269 823 184 

Posto de Informação Turística de Santiago do Cacém: 

269 826 696 

GNR, Posto Territorial de Vila Nova de Santo André:  

269 751 223 

Emergência em caso de incêndio:  

117 

Emergência médica: 

112 

Reserva Natural  das Lagoas de Santo André e da Sancha:  

269 708 400/ 749 001  

Vigilantes da Natureza:  

964589288 

CONTACTOS CONTACTOS CONTACTOS CONTACTOS ÚTEISÚTEISÚTEISÚTEIS    

 

S A L G U E I R A L  S A L G U E I R A L  S A L G U E I R A L  

D A  G A L I Z AD A  G A L I Z AD A  G A L I Z A    
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Valores naturaisValores naturais 

Flora  
Feto (Thelypteris palustris); Caniço (Phragmites australis); Tabua-
estreita (Typha dominguensis); Lírio-de-água (Limniris pseudacorus); 
Erva-pessegueira (Polygonum persicaria); Freixo-comum (Fraxinus 
angustifolia); Trevão (Hydrocotyle vulgaris); Choupo-branco (Populus 
alba); Silva (Rubus ulmifolius); Salgueiro (Salix atrocinerea); Salguei-
rinha (Lythrum salicaria). 
 

 

 

 

 

 

Fauna 

Aves  
Garça-vermelha (Ardea purpurea); Garça-real (Ardea cinerea); 
Goraz (Nycticorax nycticorax); Papa-ratos (Ardeola ralloides); 
Colhereiro (Platalea leucorodia); Íbis-preta (Plegadis falcinellus); 
Camão (Porphyrio porphyrio); Galeirão (Fulica atra); Pato-de-
bico-vermelho (Netta rufina); Rouxinol-dos-caniços 
(Acrocephalus scirpaceus); Águia-sapeira (Circus aeruginosus); 
Águia-pesqueira (Pandion haliaetus). 
 

Mamíferos  
Coelho (Oryctolagus cuniculus); Javali (Sus scrofa); Lontra (Lutra 
lutra); Raposa (Vulpes vulpes); Texugo (Meles meles); Sacarrabos 
(Herpestes ichneumon ); Rato de Cabrera (Microtus cabrerae ). 

 

 

 

 

 

 
 
 
Anfíbios 
Rela-comum (Hyla arborea); Rela-meridional (Hyla meridionalis); 
Tritão-marmorado (Triturus marmoratus). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Répteis 
Cobra-de-água-de-colar (Natrix natrix); Sardão (Lacerta 
lepida); Lagartixa-ibérica (Podarcis hispanica); Cobra-rateira 
(Malpolon monspessulanus). 

RECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕES    

• Siga as indicações da sinalização. 

• Não saia do trajeto definido. 

• Evite fazer ruídos. 

• Não abandone lixo, leve-o até um local  de recolha. 

• Entrada não permitida a cães. 

• Não arrancar plantas. 

• Não faça fogo. 

    

RelaRelaRelaRela----comumcomumcomumcomum    

JavaliJavaliJavaliJavali    

TrevãoTrevãoTrevãoTrevão    



 

Entidade promotora: DCNF-Alentejo / Reserva Natural das Lagoas de Santo 

André e da Sancha Localização: Freguesia de Santo André, concelho de 

Santiago do Cacém Coordenadas GPS: N 38º 04.731`W 008º46.597` Tipo de 

percurso: Circular Declive: Moderado Distância total: 1650 m Distância 

dentro do salgueiral: 640 m  Duração: 1h00  Dificuldade: Fácil  Piso: Terra 

batida e passadiço em madeira. 

Horário de abertura ao público: quartas-feiras: exceto feriados (9h30h -
12h00 / 15h00 - 17h00); sábados (9h30 - 12h00). Visitas guiadas sujeitas a 
marcação. 
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Descrição do percursoDescrição do percursoDescrição do percursoDescrição do percurso    
Após o abandono da cultura do arroz nas várzeas da Lagoa 

de Santo André, a renaturalização dos seus solos tem vindo 

a ocorrer progressivamente. O salgueiral da Galiza é um 

exemplo desta renaturalização ocorrida nos últimos 30 

anos.   

O percurso atravessa duas áreas de topografia e vegetação 

diferentes. A zona de montado, de maior altitude e declive 

e a zona do salgueiral correspondente a uma área de vár-

zea lagunar.  

A área é de particular interesse para a observação do seu 

coberto vegetal, que pelas suas formas e tonalidades de 

verde conferem um traço único à paisagem.  Surpreenda-se 

com um bosque de salgueiros, de grande qualidade e rari-

dade no contexto das zonas húmidas do sul de Portugal.  

Estes apresentam diversos estádios de desenvolvimento e 

estendem as suas raízes à superfície do solo formando 

uma rede radicular suspensa de dimensão invulgar.   

Também podem ser observadas aves aquáticas no obser-

vatório existente na parte de acesso condicionado do per-

curso. 

InterpretaçãoInterpretaçãoInterpretaçãoInterpretaçãoInterpretaçãoInterpretaçãoInterpretaçãoInterpretação         

O percurso está assinalado com estruturas de observação 

e de informação. As indicações no terreno sobre o trajeto 

estão assinalados com setas a indicar a distância a percor-

rer. Existem também placas com chamadas de atenção. 

        

PPPPASSADIÇOASSADIÇOASSADIÇOASSADIÇO    PALAFÍTICOPALAFÍTICOPALAFÍTICOPALAFÍTICO        sobrelevado de madeira dentro do salgueiral 

com observação das suas espécies de fauna e flora. 

 

    

    

    

    

    

        

MMMMIRADOUROIRADOUROIRADOUROIRADOURO    

Observação 
de aspetos de 
geomorfologia 
e interpretação 
da paisagem 

local. 

    

    

    

    

    

        OOOOBSERVATÓRIOBSERVATÓRIOBSERVATÓRIOBSERVATÓRIO             

Observação de aves aquáticas.    

 

Pontos de paragem e de observaçãoPontos de paragem e de observaçãoPontos de paragem e de observaçãoPontos de paragem e de observação    


